
Buarque defende acompanhamento 
O que começou prome­

tendo ser uma sessão nos­
tálgica de despedidas após 
um ano de trabalho conjun­
to, terminou por se encer­
rar com uma demonstra­
ção clara de que divergên­
cias estruturais são insupe­
ráveis: a Comissão Provi­
sória de Estudos Constitui-
cionais, presidida pelo pro­
fessor Afonso Arlnos de 
Mello Franco, mostrou isso 
em sua última reunião ple­
nária realizada ontem na 
reitoria da Universidade de 
Brasília, quando o empre­
sário Sérgio Quintella ex­
pôs com franqueza sua con­
trariedade com o capítulo 
do anteprojeto de Constitui­
ção que trata da ordem 
económica, que "privilegia 
o social em detrimento do 
capital". 

"Não aceito a tese pre­
sente em quase todo o arti­
culado da presença concor­
rencial do Estado e gosta­
ria de um texto constitucio­
nal que não abrisse mais 
espaço à burocracia, ao im­
pedimento da liberdade de 
inovar e empreender e a 
restrições ao direito de pro­
priedade", frisou o empre­
sário ao analisar as ques­
tões referentes à ordem 
económica e social. Quin­
tella acrescentou que dian­
te de sua posição, passará, 
a partir de agora, a fazer 
parte do grupo que critica­

rá o anteprojeto da comis­
são que integrou. 

A contestação ao posicio­
namento de Quintella par­
tiu do sociólogo Hélio Ja-
guaribe, que observou que 
o anteprojeto de Constitui­
ção caracteriza-se pela 
preservação da economia 
de mercado e da livre em­
presa, reconhecendo na li­
vre empresa o instrumento 
mais ágil e eficiente para a 
produção de riqueza e pro­
moção do desenvolvimento 
económico e social. "Esta 
forma moderna e eficiente 
de ordem económica coin­
cide inclusive, com mode­
los verificados nos países 
europeus mais avança­
dos", frisou Jaguaribe. 

DOIS BLOCOS 

Se, de um lado, o empre-
.sário Sérgio Quintella pre­
tende puxar o bloco dos dis­
sidentes, de outro, o reitor 
da UnB, professor Cristó-
vam Buarque, fez um apelo 
no sentido de que a comis­
são não esgote a sua mis­
são no ato de entrega do do­
cumento ao presidente Jo­
sé Sarney, que será feito 
hoje à tarde. Propondo um 
acompanhamento continuo 
dos trabalhos da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, e mesmo da Constitui­
ção, por mais um ou dos 
anos. Buarque frisou que a 

comissão "terminou o que 
foi pedido pelo presidente 
Sarney, mas ainda não ter­
minou o que nos pede o 
País". 

A expectativa, nos meios 
políticos, quanto ao envio, 
pelo presidente Sarney do 
anteprojeto ao Congresso 
Constituinte, parece não 
estar afetando a chamada 
"comissão dos notáveis". 
O procurador-geral da Re-, 
pública, José Paulo Sepúl­
veda Pertence, por exem­
plo, observou que o funda­
mental não è que o antepro­
jeto seja uma proposta do 
governo, mas que seja "u-
ma sementeira de discus­
sões com um mínimo de ob-
jetividade". 

Essa posição é comparti­
lhada pela maioria dos par­
ticipantes da reunião de on­
tem que se mostram muito 
mais interessados em di­
vulgar as propostas conti­
das no documento, de modo 
a promover um amplo de­
bate na sociedade, do que 
em vê-las aprovadas pelo 
Congresso, por mer,a vai­
dade. Ademais, um dos 
membros da comissão en­
fatizou que a especulação 
em torno do envio ou nâo da 
proposta ao Congresso é ir­
relevante, uma vez que o 
presidente Sarney não des­
mereceria um projeto ela­
borado por uma comissão 
indicada por ele. 


